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A
al Bolsa Família que estari-
am utilizando o valor do be-
nefício para compra de pro-
dutos e serviços não essen-
ciais, como ingressos para
shows e bebidas alcoólicas,
e, diante a grande repercus-
são,  a equipe de reportagem
procurou mais uma vez a Se-
cretaria de Promoção Social,
Combate à Pobreza, Esportes
e Lazer (Sempre), para maio-
res esclarecimentos sobre à
fiscalização deste benefício
social. Em nota, a Sempre in-
formou que as denúncias de

Tribuna da Bahia
publicou ontem (4),
com exclusividade,
uma denúncia refe-
rente aos usuários
do programa soci-

Beneficiário que desvia Bolsa Família comete fraude
6

Segundo advogado, a conduta é irregular, no entanto, “não há previsão legal na parte criminal”
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recebimento indevido de be-
nefícios do Programa Bolsa
Família (PBF) devem se refe-
rir exclusivamente aos ele-
mentos que constam no Ca-
dastro Único, como renda,
emprego e composição fami-
liar. Qualquer outro tipo de ele-
mento, como bens e patrimô-
nio, não faz parte da apuração
ou verificação nesse contexto.
Portanto, a secretaria não re-
cebe denúncias relacionadas
ao uso do Bolsa Família para
a compra de itens não essen-
ciais.

O advogado criminalista,
Dr. Thales Habib, afirmou que
de acordo com o código pe-
nal, não existe nenhum artigo
que torne o desvio da finali-
dade do Bolsa Família em
algo criminoso. Ele ainda re-
força que a situação se apro-
xima mais da definição de
fraude.

DENÚNCIA
Cartão do Bolsa Família está sendo usado para shows
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“Quando falamos de
análise de crime, precisamos
nos reportar primeiramente
ao código penal. Nele não

existe nenhuma tipificação
específica em relação ao
desvio da finalidade do Bol-
sa Família. Nesse caso, es-

taríamos diante de uma
conduta que não há previsão
legal na parte criminal, mas
que poderia ser uma irregu-
laridade, no caso, algo que
não está correto. Até onde
conheço, não há nenhuma
conduta que indique espe-
cificamente um crime. Pelo
código penal não seria ne-
nhum tipo de estelionato e
nem de apropriação, mas
se assemelha a uma con-
duta de fraude”, explicou.

RELEMBRE O CASO
Há poucos dias a repor-

tagem da Tribuna da Bahia
recebeu uma denúncia de
que usuários do Bolsa Famí-
lia estariam usufruindo do
benefício comprando servi-
ços e itens que não condizem
com a finalidade do progra-
ma social do Governo Fede-
ral. Segundo a denunciante,

que é funcionária de um sho-
pping center da capital baiana
e que optou pelo anonimato,
90% dos ingressos do show
“10 horas de arrocha” que
aconteceu em Salvador no
mês passado foram compra-
dos em estabelecimentos de
venda de ingressos com o
cartão do Bolsa Família.

Diante dessa denúncia, a
equipe de reportagem da Tri-
buna da Bahia foi apurar as in-
formações em três locais de
venda de bilhetes para shows
e eventos. O resultado foi que
todos eles confirmaram que
recebem o cartão do benefício
social como forma de paga-
mento sem questionamentos.

Tentamos novamente um
contato com o Ministério do
Desenvolvimento Social e
Combate à Fome (MDS), po-
rém não tivemos retorno até
o fechamento desta edição.

Hoje quem trabalha
como motorista de aplicativo
em Salvador vive dias de ter-
ror. Na última semana, dois
motoristas de aplicativo foram
assassinados na capital bai-
ana. O dado alarmante preo-
cupa usuários e motoristas.
De acordo com o Sindicato
dos Motoristas por Aplicativo
do Estado da Bahia (Simact-
ter-BA), de janeiro a setembro
deste ano foram três latrocí-
nios a profissionais da cate-
goria e mais de 260 casos de
furtos ou roubos. Uma média
praticamente de um por dia.

O presidente do Sindica-
to e vereador, Átila do Congo
(Patriota) pediu sensibilidade
às forças de segurança por
conta do crescimento notório
dos casos contra a categoria.
“Não basta a polícia prender
se a Justiça deixa a brecha
da audiência de custódia para
libertar esses bandidos em
poucas horas, fazendo com
que a vida do crime valha a
pena. Hoje, as famílias de
motoristas choram e todos

Motoristas de aplicativo
protestam por segurança

RODRIGO FERREIRA
REPORTER

nós também. São homens
que tentam defender sua dig-
nidade e o seu sustento. Es-
tamos cansados de perder
pais, filhos e irmãos de uma
forma tão cruel, enquanto
eles trabalham”, disse o ve-
reador.

A equipe da Tribuna da
Bahia procurou motoristas
por aplicativo para saber
como eles enxergam o ce-
nário da profissão atual-
mente na cidade. O motoris-
ta Leandro Araújo ressaltou
que a sensação de insegu-
rança atrapalha a profissão.
“A insegurança é total. Não
só para nós, do aplicativo,
mas para a população num
geral. Ela tem batido a nos-
sa porta, literalmente. Ser
motorista tá cada vez mais
complicado. A gente não
sabe quem entra no nosso
carro, quem tá no banco de
trás. Muitas vezes nem sa-
bemos onde estamos indo.
Mas pela necessidade do
trabalho, a gente roda e faz
com que o medo seja deixa-
do de lado para corrermos
atrás do nosso sustento”,
pontuou Leandro.

O motorista ainda salien-
tou sobre as precauções que
ele toma, quando está em ati-
vidade. “Eu observo a avalia-
ção dos passageiros. Muita
gente nem sabe, mas nós
motoristas temos como ver a
avaliação dos passageiros,
assim como eles veem a
nossa. Procuro saber o local
que estamos entrando, onde
é o destino do passageiro. O
resto, entrego a Deus e a se-
gurança pública porque não
podemos fazer mais nada
fora o que citei” ressaltou o
motorista.

Na última semana,
Cleyton Pereira Santos, de 30
anos e Demeval da Silva Oli-
veira Sobrinho, de 59 anos
foram assassinados nos
bairros do IAPI e da Saraman-
daia, respectivamente. Procu-
rada pela Tribuna da Bahia, a
Polícia Civil da Bahia (PC-BA)
em nota informou O Departa-
mento de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP) in-
vestiga a morte de Cleyton

Pereira Santos, atingido por
disparos de arma de fogo na
Rua Conde de Porto Alegre,
no IAPI, na noite da última ter-
ça-feira (29). Apura-se a pos-
sibilidade de os tiros terem
sido deflagrados durante um
assalto. O veículo que Cleyton
dirigia foi recolhido e passa-
rá por uma perícia do Depar-
tamento de Polícia Técnica,
cujos laudos ajudarão na
apuração do caso.

O DHPP também investi-
ga a morte de Demeval da
Silva Oliveira Sobrinho, vítima
de disparos de arma de fogo,
na noite do último sábado (2),
no bairro da Saramandaia.
Conforme informações preli-
minares, os criminosos ar-
mados interceptaram um ca-
sal que saía de um prédio
próximo ao bairro e exigiu que
eles dessem socorro ao ba-
leado até o Hospital Geral
Roberto Santos, onde ele já
chegou sem sinais vitais. A
autoria e motivação ainda es-
tão sendo apuradas.

MANIFESTO
Três profissionais foram vítimas de latrocínio este ano

No mês de setembro,
mais especificamente no de
15, é comemorado o dia do
cliente. Porém, todos os dias
milhares de pessoas estão
sempre consumindo algo, e
muitas delas optam por pa-
gar as contas com o bom e
velho cartão de crédito. Entre-
tanto, o que muita gente não
procura saber é em que os
impostos são investidos.

De janeiro até ontem (4),
os brasileiros já pagaram
mais de R$2 trilhões em im-
postos. A quantia está regis-
trada no painel do impostô-
metro da Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP).
Este valor é o que toda a so-
ciedade paga aos governos
federal, estadual e aos muni-
cípios. Dentro desse período,
a Bahia já arrecadou mais de
R$65 bilhões e os soteropo-
litanos pagaram este ano
mais de R$2 bilhões de tri-
butos.

Quando se fala em im-
postos ou taxas, muitas pes-
soas acham que são nomes
diferentes com os mesmos
significados. Contudo, não é
bem assim. Diferentes esfe-
ras do país, como o governo
federal, estadual e municipal,
têm a responsabilidade de
coletar diferentes tipos de
impostos.

Se tratando dos tributos
arrecadados pela União, ou
seja, pelo Governo Federal,
que detém cerca de 60% dos
coletados em todo o país, os

Bahia arrecada mais de R$65
bilhões em impostos este ano

mais conhecidos são: o Im-
posto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), o Imposto de
Renda de Pessoa Física e
Jurídica (IR), o Programa de
Integração Social (PIS) e a
Contribuição para o Financi-
amento da Seguridade Soci-
al (Confins).

Referente aos impostos
estaduais e municipais,
quem esclarece sobre o as-
sunto é o economista Antônio
Carvalho. Ele conta que im-
postos a exemplo do ICMS
são utilizados em serviços
que são de responsabilidade
direta do estado.

“Os estados e o Distrito
Federal arrecadam o Impos-
to Sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) e
o Imposto sobre Propriedade
de Veículo Automotor (IPVA).
Eles utilizam os recursos ar-
recadados para o custeio dos
ministérios e órgãos públicos
e também dos serviços de
responsabilidade direta do
Estado, como educação, saú-
de, segurança pública, manu-
tenção de estradas e assis-
tência social “, explicou.

É comum ver muitas pes-
soas reclamando que pagam
impostos muito altos, mas
que não sabem para onde vai
o valor pago. Diante disso,
essa deve ser a principal bus-
ca dos clientes: saber o des-
tino das contribuições feitas
ao estado ou município. Edu-
cação, saúde, segurança pú-
blica, saneamento básico e
limpeza urbana, essas são
algumas das responsabilida-
des dos gestores estaduais
e municipais.
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